
Habitação, assunto menor 
No País, o déficit habitacional chega a 

10 milhões de moradias; na Bahia, seria 
de quase um milhão, de acordo com dados 
de entidades ligadas à construção civil e não 
contestados pelo governo federal. No esta• 
do. a quase totalidade desse déficit está na 
Região Metropolitana de Salvador, que con­
centra aproximadamente 25% da popula­
ção baiana . A rigor, a carência de moradias 

s ;cria muito maior não fossem os barracos 
q uc se multiplicam nas invasões. 

Tais números são sem dúvida alarman­
tel , mas o que mais espanta é que, apesar 
dei es, não existe no País uma pnlíri r~ habí­
taci, 1onal. Até meados dos anos 80, bem ou 
mal ' o BNH funcionava como agente pro­
moto •r do segmento habitacional, as cons­
truto1 ·as trabalhavam com pequena ociosi­
dade , e o número de lançamentos imobi­
liários era significativo. Tanto bancos ofi­
ciais qL tanto privados tinham linhas de fi. 
nanciam 1cnto disponíveis e o volume de pré­
dios pop •ulares era condizente com a de­
manda. , 

Com i \ extinção do BNH e a transfe­
rência de , ,uas atribuições à Caixa Econõ­
\11ica Feder, 1al houve uma paralisação na po­
Urica habita, :ional, também aumentada pela 
demagogia o los governantes . As prestações 
foram de tal forma subsidiadas que é possí­
vel encontrar apartamentos financiados de 
quatro quarto! , ; com prestações de RSS.0,00. 
Isso arrefeceu ,, , interesse dos bancos parti­
culares em inve:, ·-tirem moradia. Para piorar 
a situação, a Cl : JF passou a ser gerida por 
pessoas sem quai ' 'quer afinidade com o seg­
mento. 

Nos últimos te ·mpos, a CEF anuncia a 
cada mês um novo programa para o finan­
ciamento da morao 'ia. São como uma cor­
tina de fumaça par, a impedir que se veja 
a falta de operos,da, de e de real interesse 
da instituição cm res, ?!ver a questão , uma 
vez que esbarram nas exigências por vezes 
descabidas de sua buro cracia . Um exemplo 
é a quantidade de doeu, nentos que o candi­
dato a financiamento é e •brigado a apresen­
tar. São tantos e tomam t, 1nto tempo e ener­
gia, que por vezes cer1io lões têm o prazo 
de yalidade vencido , obri! ,ando-o a conse­
guir outra . Outro exemplo está nos planos 
para empréstimos a constr~ noras , recente­
mente anunciados. Afora iu\ ·,os elevados -
TR mais 18% ao ano, além ',,de deságio de 
20% - o prazo para inscriçõe,' ; é tão exíguo 
que só se encontra uma expJi .. cação: a má 
vontade para de fato emprestai •. 

Enquanto a habitação for tratada como 
assunto secundário pelo governo federal , 
o déficit habitacional só tende a alcançar 
níveis explosivos. 
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